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A, " É ,j era verdade o que dizia a folha Não conseguiram senão novamon- orgão do partido c representante guem tome ainda a serio o nosso

. Axmmo de_ Roque _e que muito se ad- te demonstrar a falta de serleda- ofhcral do directorio. veio annun- rogiman eleitoral"? Entenda em

- rnirava da attitude do bccztlo quan- de dos dirigentes. porque nunca mando com grandes reelames um minha cmiscioncia que não. Se

drama intitulado :l Repitbliod, que

all'iancava ser d'uma grande pro-

paganda denwcratica e que sede-

via representar nos Recreios no

dia anniversario da tomada ila

llaslilhn. A li: de julho o directo-

rio assistiu olTicialmentc a repre-

sentação n'um camarote especial.

O clmrivari que se seguiu fi-

cou memoravel nos annacs da

historia L-,ontr-mimrairea. .-'\ platda

em peso. republicana quasi toda.

apostrophou o directorio e inti-

mon-lhe, n'um momento do sin-

ceridmle e de brio que logo se

osraiu, a sahiila do theatro. O

drama. patrocinado e alliançado

pelo directorio. era uma vcrrina

grosseira, doscomposta e falsa

contra os principios democrati-

cos e a gloriosa revolução.

Tcr-se-hao esquecido, os dele-

gados ao congresso actual, da

zombaria cruel que essa inepcia

memoravel nos valeu da parte

dos monarchicos? Escpiecer-se-

queromos salvar o paiz da odiosa

exploração de que elle está. sen-

do victima; se queremos poupar-

lhe a «,lesgracmla e humilhante si-

tuaçao do Egypto, pensamos n'ou-

tros meios-n

_ Quaes meios *P Os revoluciona-

rios. Entretanto quatro mezos de-

pois o sr. Jaciutho Nunes defen-

rlia no congrosw um accordo bar-

jrmacoo por entre os applausos

calorosos dos rodactores do Sa-

mio. A maior ignoniinia junto á

maior desfaçatcz.

Eis as provas quejulgamosde

sobejo para que o congresso con-

demne em absoluto a direcção

nefasto, que nos tem desncredita-

do e arruinados. Eis elementos

esmagadores para os chefes do

partido. U congresso que julgue

e que resolva, que a nossa cons-

ciencia tica tramjuilla, alegre o sa-

tisfeita.

mais se falou n'isso, precisamen-

te porque era negocio importante

e de valor.

18.“” Em junho de '1885 proje-

ctou-so a croação d'uma sOr'icdu-

do anti-clerical. O sr. Magalhães

Lima, membro do directorio, um i

  

'do o sr. ltlagalhães Lima tinha

pleno conhecimento do accordo,

por 'isso que assistiu á sessao do

directorio em que elle foi apre-

sentado !

Perguntase aos leitores:›-Ila

vergonha egual a esta "2 Era con-

ducta de gente seria“?

Se o acc-.ordo era leal o era bom,

porque o não coufessaram assim

one foram a tal respeito interro-

¡zados pelos republicanos nas reu-

niões eleitoraes? Bom ou mim,

porque não o confessou o sr. Ma-

galhães Lima ao rcdactor do So-

calo que estava sustentando a po-

lemica com o war-io Popular na

u'ielhor boa fé porque tudo igno-

rava? Porque não evitou com uma

palavra a vergonha da carta do

sr. Teixeira de Queiroz?

15?' A attitude do directorio

contra a lei das rolhas, o mise-

rando ataque do sr. Lopo Vaz a

liberdade, foi de todo o ponto

i turno Accuãimaio

DDS

.omitir-ans na i'.l§tTlilíl arn-

u BLlCtNO roaiiurrz

" »i(APONTAMEN'l'0$ mm o Prioxuio

CONGRESSO)

 

   

   

         

   

  

dia d“accordo sobre nobilis-

simo plmsamento, foi do accordo

contrario no dia immodiato. De

combinação com o sr. Pedroso,

Jacintho Nunes, Ernesto Loureiro à

o outros, todos membros. quer

da connoissão executiva, quer do

corpo consultivo do partido. não

houve ardil que não usassem pa-

ra desvirtuar essa piu'issima e

genuína ideia democratica, levan-

do a degradação e a baixem até

 

Y '13.' O primeiro directorio,

..com a organisaoão actual. do par-

' .tido republicano, foi eleito a 21

“.' dejunho de “583. Os jornaes re-

publicanos, jd 'no fundo i'nuito

> desalentados pela falta de convi-

cções e pela. imporicia dos che-

.fes, entoaram louvores por este

-iacto _que suppozeram, ingenua'-

mente, que seria o inicio d'um

periodo de venturas. A 2/1- o So-

culo dizia: (O partido republicano

acaba, "eis, d'eutrar nÍuma nova

sociedade aos srs. Silveira da

Motta e Dias Ferreira. Todos se

lembram, sem duvida, das here-

sias que então se preferiram, che-

gando o sr. Ernesto Loureiro,

membro do corpo consultivo do
~W~W$EW~
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s 0 desengano fc¡ atroz._A _inca-

_mo os membros do directorio

_lj ameaçou outra vez com a publi-

L

L ,cão municipal de Lisboa.) U Po-

_ ;lg-pacto fora sellado em documento

!aqua tinha em seu poder e que

. 1, ›
'..a 'eculo voltou a negar terminante-

phase emstencmg

pacidade e o montrchismo dos

.chefes, que, isolados, já _ tinham

produzido os resultados deplor-

veis .que vimos .no ultimo artigo,

junctos produziram a resultante

'mais nefastaque era dado ima-

ginar. Assim: _

o_ '14.“ No dia !i- de_ novembro de

18831'ealisaram-seas eleições mu-

_nici-paes de Lisboa. Disse-se logo

.que havia pacto' secreto entre pro-

ressistas e entre republicanos.

_ [as os jornaes d'este partido ener-

gicamente o contestaram, bem co-

nas reuniões eleitoraes, entre ou-

tros o sr. Magalhães Lima no

_Centro Republicano Federal, as

Amoreiras. , .

Mais tarde travou-se polemica

entre o Seculo o o Diario Papu-

lar a proposito da lei das rolhas.

O 'Diario Popular decla 'avo aos

republicanos que escusavam de

reclamar 0' auxilio dos progres-

sistas para combater o attontado

do ministerio regenerador. U Se-

culo escreveu, 19 d'abril de 'ISS/i:

«Quando rec-!amamos nos o au-

xilio dos progressistas?) 0 Popo-

lar respondeu: «Na ultima eleição

municipal» O Scolth repllcou, 22

d'abril: (O Popular não cessa de

ser insidioso e trapalhão. E como

não perde o costume passará pelo

desgosto, se desgosto pode haver

para o papel de S. Roque, de lhe

.dizermos que falta redondamente

á verdade quando diz que os re-

ãublicanos reclamaram ,o auxilio

- . os progressilstas na ultima eloi~

' . ular insistiu, declarando (ue o
. l

' ublicaria _se fosse necessario. U

:,mente, 24 de abril. 0 Popular

cação do documento, invocando

. a lealdade do cavalheiro republi-

'cano que fora o negociador do

k accordo demcomic-progressista.

   

                       

    

  

desgraçado. Quando tudo recom-

mendava uma resmtencm profun-

damente energica ao governo,

quando as garantias pepulares

corriam mais perigo do que nun-

ca, quando a questão era de vida

ou de morte para a democracia,

a face da lettra e da essencia do

projecto liberticida, o directorio

conservou-se, Numa passividade

completa, limitando-sc às decla-

mações balofas dos jornaes. Pro-

moveu um unico comício, abril

de 1884, quando as circumstan-

cias reclamavam muitos, e n'esse

mesmo, em logar de consentirem

que todos os cidadãos acompa-

nhassem a meza ao parlamento,

como na questão Lourenço Mar-

ques, e só assim as manifestações

teem valor o conteem o poder.

esforça 'am-se por obter, como

realmente obtiveram porque o

medo foi sempre o característico

(Festas homens, que só a meza

fosse levar 'a representação. Se

os governos já vinham ha perto

do dois annos encarando sem re-

ceio o movimento democratico,

n'esse dia principiaram a não lho

ter senão desprezo.

'16." Nas eleições geraes de

junho do '18%, tendo sido con-

sultados todos os centros e jor-

naes republicanos do paiz sobre

o acto eleitoral, foram excluídos

da consulta o Povo do Aveiro e o

Centro Eleitoral Republicano .Él'UÚi'

rara-sc, porque este jornal, ainda

muito humilde e mansamente,

vinha discordando da Condncta

do directorio. Ilavera um unico

cidadão n'este paiz que não con-

sidere esse acto ridiculo da nossa

chefatura como a prova mais es-

magadora e patente do despotis-

mo, da arbitrariedade da ine-

pcia d'um corpo dirigente? iiave-

ra por ahi alguem que Olha-.J con-

testar que individuos que proce-

dem 'de tal forma com correligio-

narios seus não sejam cem vozes

mais anti-democratas que todos

os monarehicos que estamos com-

batendo?

submetter a escolha do ;mine da)

|

partido, sem respeito nem pela

grammatica, nem pelos principios

que dizia representar, nom pelo

senso commum, a escrever na

Verdade de ri!) d°0utubro de "1885,

esta monstruosidade: «Se os anal-

phabetos soubessem ler .só por

meio das bayonetas poderia ha-

ver ordemm Escreveu isto, sem

indignação geral, um chefe de

partido e depois não quer

partido que o paiz lhe tenha des-

prezo e desdeml

Emlim, por entre accusações

de vendidos e intolerantes aos

que não faziam mais que defen-

der a liberdade e a toleranola,

creou-se uma Associação Anti-Je-

suitica em logar de Anti-Clerical.

Pergunta-sez--U que é feito d'es-

::a Associação? Onde ,está a Obra

dos chefes do partido “2

Ridiculo, sempre o ridiculo a

dilacerar-nos. [issu Associaçao). do

que os chefes do partido fizeram

o seu (osavallo de batalha, nao exis-

te! serio, e digno? Diga ia

quem se ufane de ter brios!

19.“ Em junho (1631886 travou-

se em Lisboa uma desordem on-

tre a municipal e os artilheiros.

Uma parte da populacao da

tal aproveitou esse incidente pa-

ra fazer vivas demonstrações con-

tra o governo. Us diarios repu-

blicanos, o o Sonido na especiali-

dade, apoiaram-n'as com valor n

energia. Mas, quando 0 governo

principiou a metter os manifes-

tantes a bordo d'um navio de

guerra e os seus orgãos a accu-

sar os republicanos de perturba-

dores da ordem, o sr. Magalhães

Lima, membro do directorio. es-

creveu uma carta às Novidades

declaramlo-lhe que reprovasz as

manifestações por sutworsiuus, im-

jn'ndcotcs o amaro/ticas.

isto valeu ao partido mais uma

troca violenta da parto dos monar-

ehicos. 141 com just¡licadissimos

da mesmo forma o sr. itiaeallnies

Lima essas manifestações no seu

do cahiu de todo !fosse dia '.7 Tal-

hão de que o prestígio do parti-

voz, e o mal não e outro senão

esse.

21." A '13 do dezembro do '1885

realisaram-se as eleições cama-

rarias de Lisboa. O directorio,

sem consultar os agrujmmontos

democraticos, sem submctter os

cam'lidatos ao :eu juizo como

mandam os bons principios, es-

colheu :Z'l nomes e impcm-lh'os.

O sr. .luso lilias nunca protes-

tou na camara municipal contra

as ari-nulos irregularridades e abu-

sos. «que serviram de propagamla

a Foi/m, do Povo e ao Secult). Ti-

nha todas as responsabilidades

d'uma gerencia funestissima.

Entretanto, foi arceite a im po-

sição o o sr. .lose Elias reeleito!

92." No dia 'Li d'oulubro de

'1886, o Srt-nie. orgão do directo-

rio, que vinha t'azonrlo uma grau-

do propagairla contra os jesuítas,

aununriava para o dia anniversa-

rio da morte de .lose Estevao uma

grande I.ianili:st:u_~.:io anti-jcsulti-

ea no largo de S. llento. em que

os libero-.Ls de !atlas as “um depo-

riam uma mrúa junto :i estatua

do ;natalia-'sinto trilmno. A "s- de

lloYL-tlllln'n. o Scenic nem sequer

commoinorava o passamento do

inspirado orador em meia duzia

de linhas patrioticas e sentidas c

ainda hoje espera todo o mundo

pela grande manifestação. '.l'ape-

mos o rosto, que e demais !

23.“ Em (i de marco de isa?

realisaram-se as eleiçoes geracs

de deputados. Estão na memoria

de todos os diSpai-ates e toloimas

que o directorio praticou. ja pro-

pondo uns poucos de deputados

por accumulaoao. ja abamlonan-

do a sua sorte os centros da pro-

vinria.

Passadas as PiiÊllÇÕlEI-'y todos os

dirigentes :n.iroggoaram a revolu~

ção como unico l'ülllulllñ para o

de nmrço exclanmva: «Temos ovi-

til.“lliMHldlíU do variar os nossos

   
O LYCEU

lã' velho habito portuguez con-

liar no dia do (amanhã. (J dia de

amanhãai renaadio para todos os

doslcixos o esperanca para todos

os crimes. E' necessario um es-

forço, uma iniciativa. um acto

(.l'onoruia a favor di- qualquer cau-

sa '3 Vamos a mir o .No sl- lliiz, o a

resposta. lizi uma indiuimçào go-

ral, um protesto violento, u'na

revolta contra qualquer acto con-

de“l'nná-.lvel '1' Deixar corra' (JI.:!))).])1);

aquilio posso. li nom so remedeia

o quo precisava de remedio, nem

se castiga oque precisava de cas-

tigo. Assim se tem feito geralmen-

te; assim o, para desgraça, o tem<

perainonto nacional.

Agora, a proposito do lvceu,

podem as anctoriulrules conliar no

¡nosan facto. Pois eliminam-sc.

Esquecer o atteutarlo nào esque-

co, porque, seja (licto sem inline

quo bom pode scr, até, um defei-

to o que vamos a ¡li/.cr. o nosso

temperamento pessoal (lillln'ori'ig-

so do tem¡mranu'uto geral. 'Nós

nunca csqrarrçnms; intento quo.

toinarl'i'u'›s tera uma soluçao; um.

preza a quo nos associarmos nào

calnrai nem morrcrú por l'alta da

nossa _enorgnaz convieçno que

:nlqmrn'mos .sora convicção inaba-

lavcl; poni'lonr'in em quo nos

aelmrmos envolvido. tarde ou eo-

do ha do ter um «.lcseillmro. _Sm-Í¡

defeito") Srn'a. Mas muitas vere's

sera virtude, como no caso que

presentemente se discuto.

. Esqueceroattcntarlo do Ivcon

isso nào esquece! Poderão ds pó:

dores publicos fechar os ouvidos

as nossas reclzmuumes justissi-

mas. Podes-iii.) não (pu-,rex- riu-6"_

sirlerar, apesar da l'econsinlal-H..

ção) em circunlstaucias oonm os-

ta sor prol'nndwionte diuna o, o

contrario sor prova nmnil'osm ¡10

vaillallo irritante o provocante o

do. l'atnidnclc" ridicula o tola. ”p”:

jornal? Porque as applaudiu? Por-
] f l j processos politicos, uma voy. :pic

que as l' o ou( eu“:
-

a isso nos imprllonisn ..t 'iii o .sr.

.lacinihu lx'nncs escrevia: altare-

mos continrmr a fazer o palm¡ de

logrados e contribuir para que al-i

ilvrüo (as habitantes «Festa lorrv¡

\prol'crir o ser¡ iriatroliimno Él'lstà

o. ltuuioitavcl o. tli'ñllll'illlil:tl'~nn-

na propagaml:: o resistencia qu:

cucctamos, o que nao cremos,

17.“ Quando Magalhães Lima

foi condcmnado , (le/.ombro de

iss/i.. tornaram os orgãos ofiiciaes “20.” 'Nos primeiros quinze dias

a annnnciar a ::reação do decan- do julho de 1886, o Serido, qm o

i tado o t'an'loso ("J/'rc (to resistencia. desde a sua origem considerado

'O Seculo negou com maior ener.

.|_ ” gia, 27 d'abril. Então o sr. Teixei-

_' ra de Queiroz escreveu uma car-

' ta ao Diario Popular declarando

que :Ora clio o iagociador, que
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aliaz.Embora.(lmnprimosumde- ra a constou-.ção d'nm edificio Junta ('êoral esse dinheiro para

destinado a repartições publicas. gastar “2 Que o diga e que se del-ver e é quanto basta.

Não; esquecer. isso não esqno-

ce. Ficaremos na brecha. (lu a

Junta Geral atteudo a opiniãopn-

blica como é o seu dever, o a

opinião publica, ou a opinião de

toda a gente que tem brios, que

tem senso, que tem respeito pe-

la memoria dos grandes homens

que dormem o somno eterno en-

tre nos como que confiando ain-

da alem da tumba na gratidão e

no respeito da terra que amaraui

e serviram em extremo, é a que

representantes n'este instante,

sem receio de desmentido o r-on-

fessamos. ou nós iremos arran-

car da indifferença, em que ve-

geta, uma gerencia funestissima

para com ella tecer a coroa d'es-

pinhos que o povo accordado,

'porque não ha de dormir sempre,

enterrará na cabeça do protecto-

rado progressista. O protectorado,

e esse nome é que lhe serve, des-

de que todas as noções de inde-

pendencia e altivez cahiram n'es-

“ta terra para nos reduzirem às

-eomliçües d'uma especie de fen-

do marroquino! Se o que em 'l'u-

nis e Marrocos ha pachz'i tão ar-

bitrario e tão omnipotente como

o sr. Manuel Firmino.

Não, não pode esquecer, ro-

mo esqueceu o bairro de 5o-

'basl.ião, como esqturiceu o bairro

do liorio, como esqueceram os

alames da estrada nova, como

esqueceram outros tantos vanda-

'lismos que ahi vão. Basta d'es-

quccimentos. Basta d'incurias.

Basta de crimes.

Governem, que não somos nos

que lhes invojamos o governo.

Disfructem secegadinhos o poder,

que num por um instante lhes

iremos perturba * a digestão. Mas,

condição sine qua non, gover-

nem bem, D'ou tra forma não teem

razão de queixa a invocar nem in-

'transigencias a accusar.

A nossa attitude tem sido pro-

fundamente connnedida e paci-

ñca n'este negocio do lyceu. Não

temos procurado outra cousa se-

não defender um bom principio

e levar a reflexão ao espirito dos

que imprudentemente tomaram

uma resolução nefasta n'uma ho-

ra de mau senso. Reconsidorae,

e tereis os nossos applausos. Ura

agora se form-s surdos a todos os

~conselhos.ped idos e reclamações.

se levardes o aui_:t01'itai'isnio até

aos extremos da intolerancia e

rebeldia, ticas-vos lembrando, se-

nhores progressistas que nos go-

vernaes ha tantos annos no meio

da maior impunidade, ficae-vos

lembrando desde hoje que não

ha nodoa que se não lave tarde

ou cedo nem podridão que se não

.queime. Seria risivel que depois

de nos terdes reduzido ás condi-

ções do burgo mais pódre e in-

decente do paiz, onde campeia a

licença mais feroz e o desrespei-

to maior que se tem visto pelas

franquias d'nma terra. não hon-

vesse na cidade quem vos fosse

queimar todos os crimes e ras-

gar todas as pustulas em cima

das ruínas d”um monumento, que

é um titulo de gloria para nós.

Ate o diabo se riria l...

P. S. Depois d'escrípto e com-

posto este artigo tivemos conhe-

cimento' do que escreveu o Cam-

peão das Províncias.

Ning-nem s'inspíra cm conside-

rações alheias ao verdadeiro inte-

resse publico. Não nos temos far-

tado nem fartaremos de repetir

que esta questão não é para nos

uma questão pessoal, nem uma

questão politica. E' uma questão

d'iuteresse e* honra collectiva.

Por isso o Campeão das Previn-

cias tem I'nuitissima razão quando

chama profanação ao que se tem

feito ha vinte annos para. cu', cs-

bulhando o lyceu do todos as suas

accomoduçoes c estragando o cdi/l-

cio com tabu/tios e biombos inde-

ccntns para id accomodur as repor-

tições. Por isso o sr. Barbosa de

Magalhães merece todos os nes-

sos applausos, pela iniciativa que

teve em cortes com o projecto de

lei sobre o subsidio a conceder

aJunta Geral d'esto districtn pn-

Mas por isso mesmo tzunlwm o

sr. larhosa de tl'lagall'iães nunca

devia consentir, para que ossos

applausos se não convertessem

em censura. que se desvirtunsse

a sua iniciativa. que foi para. sc

construir um (ali/ich) destinado u.

repartição; publiras e não para se

estragar o lyceu! Mas por isso

mesmo o sr. Barbosa de Maga-

lhães, que e um homem intelli-

gente e que como tal devia ser

dos primeiros a respeitar a me-

moria dos seus couterraneos emi-

nentes, nunca devia admittir que

sem motivos de suprema neces-

sidade se tocasse n”um edificio

que e um titulo de gratidão que

th Aveiro para com .lose Este-

vão!

Existem, esses motivos de sn-

prema necessidade? Não. Basta

passar-se pelos olhos o orgão pro-

gressista para se attentar n'esta

verdade. 0 edificio actual não tem

local nem para gymnasio, nem pa-

ra horto botanico, nem para ln-

boratorio chimico. Eis as razoes

graves que se ínvocam para o at-

tentado que se jjn'ojecta!

(ira isto não e serio. Em pri-

meiro logar os gvnasios não fa-

zem parte integrante dos tvi-eus.

Os ::yinnasios sào communs a

todas as casas d”instrncção, e

por isso podem. devem ser, esão-

no na Allemanha, na Suissa e ho-

je na França, independentes diel-

las todas. Os gymnasios, quando

não foram necessarios ás crean-

ças, são um obstaculo para os

adultos. E' á creança de oito an-

nos que se torna indispensavel,

embora lhe fique servindo para a

juventude, e mal d'eila quan-

do começa aos onze ou doze em

logar de começar aos 9 ou 10 a

trabalhar nos gymnasios. Logo,

mais necessario e o gymnasio ás

escolas d'instrucção primaria que

ás escolas d'instrucção seconda-

ria. Logo. dá-Ios a estas e não os

dar àquellas, e absurdo e e troça.

E como e conveniente (lá-los a to-

das, por isso mesmo devem ser

independentes e com uma orga-

nisação especial. Ou não saberá

o que é gymnastica o illustre ar-

ticulista?

Em segundo logar, o edificio

do lycen tem capacidade suffi-

ciente para uma magnifica sala

de gymnastiea. Un julgará o illus-

tre articulista que a gymnastica

não se pode executar senão em

pateos ou quintaes 9

Em terCeiro logar, nos espe-

ramos que o adversario do lyceu

não queira metter um horto bo-

tanico n'nma bibliotheca! Pois

então o horto botanico não ha

de ser independente do edificio?

E se o e, tanto faz que seja d'es-

te como d'outro que se eleve. E

se querem que seja adjacente,

nenhum edificio está em molho-

res condições que o edificio

actual, expropriando-se por utili-

dade publica uma nesga da pro-

priedade Ferreira de .Souza.

Em quarto logar, e esta e a

melhor, e arrojo, senão ignoran-

cia sem egual, dizer-se que no

edificio do lyceu não ha local pa-

ra laboratorio chimico. Não ha lo-

cal?! Essa e boa. Confessãmos

que não sabemos porque. Em que

differem as condições do institu-

to industrial de Lisboa, da esco-

la do exercito, da escola medica,

do lyceu, da propria escola poly-

thechnica, a maior parte alojados

em velhos pardieiros, do magos-

toso lycen d'Aveiro? Como 'i Pois

o lyceu d'Aveiro, no modelo em

parte da Escola Polythechnica de

Lisboa, se mais pequeno, tambem

mais opulento, não tem local pa-

ra laboratorio chimico í? Pois não

são mais vastos e mais ricos os

laboratories d'aquelles estabele-

cimentos que nunca o ha de ser

o do lyceu d'Aveiro? Pois as con-

diçoes d”um laboratorio são tão

dil'liceis que se não possam ada-

ptar e obter, magníficas ate, no

nosso mag-,restoso edificio? E* real-

mente pasmoso!

Hoje nem com cincoenta con-

tos se construiria um lycen nas

condições modernas da sciencia

e da instruccão publica. ,Tem a

Para apropriar o edificio actual

, a lyceu, diz o (lampada, seria mis-

ter fazor grandes despezas. E pa-

ra o des-apropriar não seria preci-

| so gastar mais admittindo a sua

i allegxação?

Foi consultado o sr. governa-

' dor civil, continua o Campeão.

' Ulhcm que realmente e argumen-

- to de matar. Asneira no caso, col-

legal 0 sr. governador civil vo-

tou pela mudança, não é assim“?

Estamos bem arranjados!

Foi consultado o sr. director

das obras publicas e tambem vo-

tou por a substituição do lyceu.

Não deveriamos acreditei-o, ape-

sar de termos visto tanta cousa...

Reset-vamos, porém, a nossa apre-

ciação até ver em que isto tica.

Foi consultado o corpo docen-

te do lyccu. Olhe. esse divide-se

em tres partes. Uma não pousou.

E' a parte séria e a parte intelli-

gentc. Outra pensou mas fez o

que he maudarmn. Esses são os

que se arranjam. (intra não pen-

sou porque não sabe! pensar. E),

  

xe de enganar pacovios.

tretauto nos dariamos mil agrade-

cimentos ao Campeão das Provin-

cias se pnblicasse a consulta dos

ilhas-tres professores. Muito desc-

jariamos nós conhecer a _peça de

sabedoria e sensatez dos mestres

ca. da terral

E como este artigo vae longo,

no domingo continuaremos. Na

certeza sempre de que não obe-

decemos ao menor espirito de fa-

zer politica. Se a fizermos, fa-la-

hemos com a franqueza e ener-

gia do costume. Mas então a cul-

pa não sera nussa, mas de quem

nos levou para esse caminho.

WW

Consta-nos que se prepara uma

representação contra o attentado

do lyceu. Venha ella. que é pre-

cisa. E quanto antes!

1_ ¡ I ¡I”s.r¡r¡q_- .__

N*uma conferencia publica que

houve domingo passado no club

Henriques Nogueira, em Lisboa,

o sr. Manuel d'Arriaga rompeu de-

finitivamente, n'um discurso bri-

lhante, com os seus collegas na

chefatura do partido. Apoiado!

0 sr. Arriaga, atacando viva-

mente os conluios monarchicos,

defendeu todos os principios pu-

ros da democracia. Não obstante,

parece certo que sera votada por

maioria a proposta Jacintho.

Que carneirada indecente! Que

partido!

W

QUESTÕES lillLlTñRES

Ainda hoje não temos espaço

para publicar o artigo. que temos

em nosso poder. Porem, como a

questão está terminada por assim

dizer. sem que falte uma unica

allegaçào a responder. não soITre-

ra em nada com a demora. Os

jornaes da província da cathego-

ria do nosso só com o tamanho

do lençol da Vera Cruz satisfa-

riam as exigencias d'original. Irã

sem falta no domingo.

.v
-fàk'ãra

Em virtude de todas as tramas

e patifarias empregadas pelos re-

publimnaceos. parece que os dis-

sidentes republicanos pozeram

por um instante de parte as suas

reclamações para irem ao con-

gresso votar contra o infamissi-

mo accordo barjonaceo-rcpubli-

cunnceo.

Applaudimos.

I

Outra birra. O collega protes-

ta que não houve contradicção

nas suas palavras _quando disse

que expnnha e não expunha as

opiniões dos chefes no que esta-

va cscrevendo. Quando disse sim

e não sobre o mesmo assumpto.

E que tal? Paciencia; trans-

(,revamos outra vez as palavras

do Damião do' Goes.

 

a0 collega Pero (Livni-ro faz

mal em suppór e aflirmar, que o

que nós dissemos e o que dizem

ou pensam os Ciltii'US republica-

nos» E Noutra parte: «Note des-

de já o college que nos estamos

apresentando, não as nossas pro-

prias opiniões, mas a d'aquelles

que pensam ser possivel dentro

da monarchia, e dado o estado

actual da nossa sooiedade, criar-

se um partido radical, a que sir-

va de reforço 0 republicano»

E que tal Z? Não é insupporta-

vel o sujeito, que nos act-.usa de

lhe precurarmos contradicções á

força“? Mas o que eu queria dizer,

exclama, é que não tinha procu-

ração nem imposição dos chefes

para os defender! Pois bem, já

lhe acceitámos o facto. Já lhe ti-

zemos a justiça de julgar isso

mesmo. Que mais quer? \falha-o

Santa Quiteria do Meca que nem

por a ter ao pe da porta o tem

iliuminado mais! Além d'isso já

lhe declaramos que não nos im-

porta saber o que o collega quer

dizer mas o que realmente diz.

Não entramos no espirito alheio.

E se a sua vaidade não lhe per-

mitte que deixe de passar por

atilailo e sapiente, não somos nós

que temos culpa de que lhe suc-

ceda o contrario.

'fambem protesta o Damião

de (.z'ors que não comparou um

pae a um rei no respeito e na ve-

neração. Protesto o que quizer,

que quanto mais protestar mais

fara rir os leitores. Porque se cem

vezes protestar. cem vezes o ha-

vemos d'amarrar ás suas proprias

palavras. Ahi vão elias:

«La o beijar a mão. o dobrar

a espinha, etc., é aviltante ou

não, conforme as cousas :reste

mundo siencaram. Se o rei, em

vez do homem, representa no

throno a suprema expressão da

vontade nacional que teem de

condemnaveis as manifestações

de respeito? ridículas, são

grotescas? Sera ridiculo e grotes-

co beijar a mão a um pae? Dirão

uns que sim, dirão outros que

não-com eguaes razões. e a

questão tica pendente, até que

caia por SL»

Não comparou um rei a um

pae no respeito e na veneração

como sempre dissemos? Diz 0

college que não comparou tal,

porque aquillo não e comparar.

Presumpção e agua benta cada

um toma a que quer!

Mas bem. Não comparou, não

verdade? Então deixe, não se

zangue, nem tenha medo dos lei-

tores o apreciarem mal pelo que

nos lhes dizemos. As suas pala-

vras ahi estão textualmente. El-

les :'ipi'eciarão e julgarão.

Tinhamos nós dicto em segui-

da que era escnsado responder

de novo a meia duzia d'ideias fal-

sas que já tinhamos destruído.

Vocit'era o Damião de Goes que

isto foi força de rhetorica e que

falam assim todos os rabulas.

Velha-te Deus lgnez... Nem re-

para que toda a nossa paciencia

n'estc massadorissimo debate,

nós que somos tão pouco pacien-

te, e a prova mais clara da fra-

queza do adversario.

Pois quaes eram as ideias fal-

sas do Damião de- Goes? Eram es-

tasz-ase o rei mandava e gover-

nava no tempo em que tal se af-

ñrmou, (o Damião tinha-0 afiir-

mado ha um mezl), não é isso

razão para se dizer que tambem

hoje *manda e governa. (Vide trans-

crij'içoes do Damião!) Porque o

rei entre nos faz governo pessoal

Segue-se logicamente que a nação

não possa impor-lhe ministros

por quem elle tenha aversão? Se-

gue-se ainda que não seja possi-

vel ao partido_rcpnhlicano impor-

lhe algumas reformas do seu

credo?»

E eis as grandes ideias que

nos converteram em rhetorico e

rabula! Não oll'ende; dá vontade

de rir. Pois não ora sobre isso

que se tinha travado a questão?

Não tinhamos nos respondido

cem vezes a esses disparates?

Nós tinhamos dicto, e esse era,

desde o principio, o ponto forte

da nossa argun'icntação, que ad-

.Mw

sem falsas isso não provam se-

não a falta de coherencia e de

seriedade dos chefes republica-

nos, que lenu'am toda a vida a

dizer o COIlil'HÍ'ÍO do que agora

defendiam? Não demonstràmos

de sobch que o proprio Dcum'tío

do Goes estava a cada passo em

coutradicção comsigo proprio?

Mas acabou-se; somos rabula e

rhetorico porque entendemos que

o Povo de Aveiro não fera feito

para tratar exclusivamente do sr.

Damião de Goes e de todas as

suas impertinencias e que para o

bom espirito dos leitores não era

preciso repetir-lhe as cousas a

toda a hora, como para a má. me-

moria do articulista cl'Alemquer.

E e d'isto que se vel. ..

Emñm, o Damião de Goes vol-

ta a tratar das nossas censuras

aos chefes do partido, e pergun-

ta-nos se julgamos que é chaman-

do insignificantes e traidores aos

srs. Jacintho Nunes ehlosé Elias

que os havemos d'annullar. Não,

damiãosinho, não julgamos isso.

Primeiramente. porque nunca

olhamos ao olfuito espectaculoso

d'aquilio que escrevemos. Se fos-

se a vaii'lade que nos arrastasse,

o dai'niãosinho percebe que não_

seria este o caminho para a sa-

tisfazer. Primeiramente isso. De-

pois, claro é que ninguem annul-

la o Jacintho Nunes chaman-

do-lhe traidor, nem o sr. Maga-

lhães Lima chamando-lhe insigni-

ñcante. provando que o são.

Percebe? E' provando que o são!

E n'isso, valha a verdade, pelo

que toca ao sr. Jacintho Nunes,

ao sr. Jose Elias e ao sr. Theo-

hilo Braga ninguem nos tem au-

xiliado melhor que o collega com.

as suas heresias. Percebeu?

Não annullamos os homens,

não é. assim 'I Paciencial Mas en-

tão para que não cessam ha tres

annos de gritar contra nós por

todas as formas e feitios? Que

diabo! E' exquisito. Não os an-

nullamos? Bom, melhor para vos-

sorias, seus defensores e seus

amigos. Quanto mais gritarmos

contra elles, e contra elles só é.

ne gritamos, mais odioso acar-

retamos sobre nós. Se Somos um

discolo insignificante, que vos

importam os ataques aos chefes

do partido? Desacreditam a cau-

sa “I Não desacreditam tal, antes

a fortificam e consolidam, porque

sendo infnndadas as nossas cen-

suras não vão senão provar e de-

monstrar o valor dos chefes do

partido. Vê, e se diSSermos ao

collega que cahiu n'outra con-

tradicção, ahi desata elle n'nm

ataque de nervos diabolico!

«Uma cousa é dizer a verda-

de, outra cousa e sabcl-a dizer.

No seio d'um partido, como n'um

conselho de generaes em tempo

de guerra. a verdade deve expor-

se sem rodeios, francamente, mas

sem que transpire para o campo

do inimigo. E' um principio do

boa tactica. . .)› Então com que é

um principio de boa tactica? Bem

se ve que o collega sabe tanto de

tactica como sabe do resto. Por-

que se soubesse, saberia, para

não irmos mais longe, que depois

da guerra frauco-prussiana não

houve official francez que não co-

brisse de censuras a conducta

dos generaes. Porque se soubes-

se, saberia que nas dezenas de

livros publicados sobre essa cam-

panha i'losgraeada nem um só cs-

eriptor l'rancez deixou de criticar

vivau'iente as aptidões e a scien-

cia dos chefes militares. E para

que? Para que a nação nunca mais

entregasse a sua sorte ás mãos

d'a<.¡i.u'lles homens.

Exactamente. ad mittida a com-

paração que o college propõe, 0

que nos fizemos com os chefes.

Antes de mais d'nma batalha lhe

dissemos em particular que a

comprometteriam pela direcção

errada que lhe davam. Não nos

quizeram ouvir, chamaram-nos

doido, chamaram-nos vendido?

Pois bem, ea estamos, tal qual

os escriptores fiancczes, procla-

mando que todas as victorias se-

rão perdidas com tal gente. O ge-

general Leboenf e outros muitos

nunca mais terão nas suas mãos

mittindo que taes ideias não fos- tos destinos do exercito n'outra

. .
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guerra rom a .'\llinnanha9 Assim l rada o corpo d'aquolle queen) I

nos quereriamos que o general vida dara :'i Bairrada todo o brilho

dos sons dotes de coração e t~ wdol

o prostiqio dos seus sentimentos. 5

Garcia' nunca mais nos comman-

dasse nas guerras monarchiro-

republicanos. A rarneirada não

cousente? _Pois a carneirada «pn-

Se aranha. Ao mimos o nosso do-

vcr fica cru'uprii'io.

. _ Por ultimo. 1' quanto ao Con-

m'esso, sempre. lho diromos que

não e maneira seria ilürncorar

'essa questão. Vae pot'lCa gente ao

congresso publico '.7 Quem lli'o

disse? Que lh'importa? E' argu-

mento attendivel “I Cumpre o par-

tido republicano o dever_ que lhe

- impõem os seus prmmpiose que

'deixe lá o resto. Tem medo das

auctoridades? Essa é boa l Entao

as auctoridades não assistem aos

comícios? Porque não eondemna

r os comícios? Quer ao lado do

' presidente do congresso o com-

.? missario de policia para prender

'r _lodo aquolle que preferir as ques-

tões de pessoas ás questões

_Jade principios? Pois porque não í' -

. Não a o que succodc em to-

.- dos os paizes o para todos as

reuniões publicas? A policia iran-

, -'_ccza não prende. os oradores que

' insultam o presidente da Repu-

blica *2

Decididamente o Daniiiio da

Goes é impagax'cl o é unico. 'fem

'esse merecimento o por elle lhe

perdoamos todas as massadas

.true nos da.

 

;uno iizoiuos parte :

ida. que iamos onda nos chamava:

o dever. isto i's depor _innlo do tu- l

mulo do nosso velho amigo a

i nossa viva ' saudade om redor da ,

nossa grande divida de gratidão, l

e que. :mercados do povo. não!

liositamos em dizer-lhe que ¡mi-j

tasse as virtudes do fidalgo ex-i

tincto, nós teremos sempre pela

memoria do marquez da Graciosa

o respeito que nos merece todo

o homem digno e honrado, quer

tenhamos de 0 apontar nas cu-

miadas da grandeza, quer o aco-

torellemos, humilde. nas pugnas

do trabalho e nas luctas pela exis-

tencia.

w

Numa!

O «Povo do Aveiro» ven»

:lc-se rir: Lisboa, rm rua do

Araci¡th nf* 96.

:BXPBDIENTE

Esta semana enviamos recibos

para as seguintes localidades:

Oliveira do Bairro, Orar e

Pampilhosa.

Esperamos que os cavalheiros

a quem cllcs dizem respeito os

satisfaçam, logo que lhes sejam

apresentados pelos respectivos

empregados do correio.

t

Por não nos ser possivel fazer

toda a cobrança de assignaturas

pelo correio. rogamos aos srs. as-

signantes das localidades abaixo

mencionadas o obsequio de sol-

verem os seus debitos á adminis-

tração d'este jornal por o meio

que lhes convenha melhor. E' ii-

neza que esperamos de todos.

Aos cavalheiros que Com tan-

ta pontualidade teem satisfeito

os seus recibos, o nosso reconhe-

cimento.

As localidades a que acimal

nos referimos são:

Alquerubim. Arade,

das Vinhas, Costa de Vallade,

Eixo, Esgueira, S. ' eruardo e Sil-

veiro.

w_

Os dez exemplares que o sr.

Antonio Ignacio da Fonseca nos

enviou, e que habilitam para o

brinde dc 2:000e5000 réis da lote-

WML-'W-

Ternos em nosso poder varias

publicações sobre quo não nos

tem sido possivel escrever. Fa

lo-hemos brevemente.

 

   

        

   

   

   

  

CARTA ' BE LISBOA

Não recebemos carta do nos-

so correspondente da capital.

_+~_-

CARTA DA -BATTRRÀDA

Dezembro, 16.

Realísou-se esta semana mais

uma jornada triste ao cemiterio

do Crasto de Anadia. Allí ficou

.depositado, no jazigo de familia,

o sr. marquez da Graciosa, que

falleceu no dia 11 do corrente,

victíma de uma congestão pulmo-

nar junta aos graves sofirimentos

cardíacos de que ha tempos se

queixava. Falleceu aos 79 annos

J r

de idade, e enterrou-se quando

fazia justamente um mez que sua

esposa se desprendcra da vida.

Duas mortes sentidissimas em

 

rio do Natal, distribnimol-os pe-

los seguintes necessitados:

N.° izõári-ioão Cordeiro.

N.° &oia-Carlos Massarico.
toda a Bairrada, onde a familia

da Graciosa teve sempre a con-

sideração e a estima publica de

ue se tornava digna pelo proce-

er correcto e insinuante'de to-

N.°'l:513--Antonio Colarono

Rodrigues dos Santos.

N." 'tom-Domingos Correia.

N.u izõ/iõ-lliai'iii Luiza dc Je-

sus.
dos os membros que constituíam

essa familia. Hoje desapparecc-

ram da acena da vida os seus

dois estremecidos chefes, e pode

dizer-se que não são só os paren-

tes que sentem uma grande dór.

Bairrada lamenta tambem com

usta razão a perda dos bons ami-

gos que a morte ceit'ou, ao deca-

hir d'este anno sinistro, que tan-

to tem ílagellado algumas familias

_rd'esta localidade. A Bairrada la-

menta a falta d'esse cavalheiroso

typo do fidalgo popular, que po-

voava de aii'ectuosos confortos o

coração de todos que sc abeiras-

sem da casa da Graciosa, d'esse

vulto sympathico de homem hon-

rado e prestadio que tão bem

acolhia o poderoso e o rico, como

o mais humilde aldeão, e que tan-

to apertava a mão de amigo ao

mais considerado dos seus pares,

como ao mais obscuro dos seus

-conterraneos.

O enterro do marquez da Gra-

ciosa, feito sem pompa, signifi-

cando bem que o illustre titular

fóra sempre inimigo de grande-

zas, teve a verdadeira ii'nponencia

tação espontanea de todos os seus

aluigos que acompanharam,cheios

. de pezar, muitos d'clles banhados

em lagrimas, até á derradeira mo- 
d'um acto solemne pela manifes-

  

N.° tido-Emilia de Jesus Sa-

pata.

N.o '1:M7-Clara Simões Ama-

ro.

N.° tizõ'tS-lgnacia Placido.

N.o &MQ-_Joaquim Pereira dos

Santos.

N.° izõõü-Anna de Jesus Mas-

sarico.

'Em nome dos pobresinhos en»

víamos o nosso agradecimento ao

acreditado cambista. e oxalá que

a sorte. bat'eje algum d'elles.

W_

A ultima ordem do exercito

colloca em cavallaria 10 o sr. ca-

pitão Mascarenhas Valdez, que

ha pouco havia sido transferido

d'este regimento para cavallaria

4, em Belem. .

0 sr. capitão Valdez o muito

estimado em Aveiro, onde goza

de goraes sympathias.

_.-__o_-_-_

Temos presente o numero 17

da interessante publicação tri-

meusal A Moda, que os srs. Cos-

ta Braga ó: Filhos, acreditados in~

dustriaes do Porto, distribuem

gratuitamente por todos os seus

consninidorcs-revemledoriiis da

Real e Imperial (Jhapclaria a \7a-

por. Traz magníficos ligurinos em

0 P031) DE AVEIRO

pl'iototypia e vem cxcellen temente

collalioi'ada. -

O estabelccimonto dos srs.

Costa Braga ii ll'ilhos honra a ín-

angmeutam de dia para dia.

  

VÍCÍÍH'IEI lilo uma pnaunnmia

dulda. llilloceu na Segunda-tona:

ao lim da tarde o José Vieira

da Costa, mestre das obras d'esta

circnmscripcão hydraulica. Cou-

tava !1.2 annos de idade.

O finado era um artista labo-

rioso, um bom chefe de fainila,

sendo por isso a sua morte mui-

to sentida n'esta cidade. Deixou

viuva e quatro filhos orphãos.

0 cadaver foi conduzido ao ce-

miterio na carreta dos bombeiros

voluntarios, a cuja corporação o

honrado artista pertencia e onde

tinha o posto de 2.“ patrão.

A toda a sua familia o nosso

sentimento. ,

l

   

RUSSA 00 SETiÍriO DH. E CONVITE

Os abaixo assignados, esposa,

filhos. sogra. roubados o irmãos

do iinado sr. .lose \'ioira da (fios-

ta, rogam as pessoas das suas

relações o favor de assistirem a

missa do sctimo dia. quo por

alma do faller-,ido triu do rezar-se

na segunda-[him proxima. pelas

0 horas da manha, na cgrcju da

Apresentação.

Aveiro, '17 de dezembro

'1887.

Liiiimiina. Maria. (Imnollris e Costa

María da Aununciaçdo (laiiirllas

c (Jos-id

Elvira da Apresentação Gameilas

e Costa

Maria. das Dores (iiimrllas c Costa.

Franrisco Vieira da Costa

Joanna Maria do Rosario Gameltas

Mario, Iziidovina Guntcilas

Rosa Carolina Gainetlas

Antonio José Vinagre

Manuel Justino (ausente)

João Evangelista de Pinho (au-

sente)

Frrmcisco da Costa

Filippa da Costa (ausente)

Joiio Maria da. Costa (ausente).

dc

 

Arruda -“ v y

_w

I

”'“ Parece que vamos ter um es-

pectaculo por amadores no thea-

tro Aveirense.

Segundo nos informam. um

grupo de rapazes d'esta cidade

prepara-se para levar a scena o

drama em actos Us tropeiros

dc Lisboa, do l'allecido escriptor

Leito Bastos, devendo os ensaios

principiar pos estes dias.

N'cstas enfadonhas noutes de

inverno, é realmente agradavel

uma diversão d'esta natureza,

principalmente n'uma terra como

Aveiro, onde escasseiam os di-

vcrlimentos.

E' de crer,

 

por isso, que o pu-

blico não falte aanimar com a

sua presença os generosos rapa-

zes na noute do espectaculo.

._-__--.-.4__-__

Deu ha dias a costa em Peni-

che o cadaver de um homem. U

mar, porom, arrojou-o para um

rochedo de tão diilicil accesso,

n'aquella península. que só com

algum risco pode d'alli ser reti-

rado.

Suppõe-se que o cadaver seja

de algum dos infelizes nautragos

do hiate Dias Ferreira., que no

mez findo deu ú costa ú entrada

da barra de S. Martinho do Por-

to, e cuja tripulação. _como se sa-

be, era toda de Ilhavo.

_-_-e›-
----_..

.Escreve o correspondente de

Lisboa para a Soberania do I'ouo,

de Aguada, a respeito dos soii'ri-

mentos do sr. D. Luiz, de que

os jornacs sc teem occupndo n'es-

tes ultimos dias:

ali' certo que el-reí solire do

ligado ha annos e agora teve que

alterar os seus habitos, tendo as

refeições a horas mais regulares.

Mas não ha que I'eceiar um esta-

do dillicil.

Isto é o que consta de via sc-

gura. Mas nao devo esconder que

se espalha que el-roi sofiro de

uma terrivol inolestia--rlnis can-

cros-inn debaixo do braço e. ou_

tro na linuua. l-“alla-su até. que ns

allruislas o (impor-ratiros. l". nos. dustria nacional o osseus pro- g medicos' H:l\':'l:: o :4011711 Martins

fa triste ;urna-3 grossosxfm (zada ru?, titulares, pois le outros'. hsm-curou: (pr: o :nal t'.

swu cura. (In-io que. nada ha de

wralada* a este 1'o.~~:poitn.»

0 "hà-::tacarm-nto de rarallaria

ii) ipio se :ii-'nara em \ir/.ou. sob

o compondo do sr. capitào LHTID,

recoll'ieu na quinta-feira a esta

cidade.

_____.a-____

Deve apparecer por estes dias

em Lisboa um jornal de grande

formato. independente de todos

os partidos, intitulado O Repor-

tar. Tera por redactor em chefe

o sr. Manuel Pinheiro Chagas.

_-_-<›-_

Para celebrar o jnbilen de Leão

Kill teem-lhe sido oil'crocidos não

só os mais ricos e sumptuosos

presentes, mas os vinhos !nais ii-

nos e preciosos. Segundo diz um

collogza. om poucos dias acabam

do chocar a lloma 50:000 garra-

fas de (Ílhampaghe.

Feliz Leãol. ..

W

Diz 0 'l'rasmmiiuno de Villa

Real:

«Continua a ser cada vez maior

a corrente da emigração para o

importo do Brazil, principalmen-

te das nossas povoações ruracs,

onde a decadencia o o abandono

da agricultura esta, produzindo

uma grande e devastadora mi-

sei-1a.»

_w_

Do gerente_ da livraria Cruz

Coutinho roccljiemos a seguindo

parto do catalogo da importante

livraria classica do t'allecido A.

R. da ('.rn7. Coutinho, que princi-

piou a ser vendida cru leilão ju-

dicial no dia '15 do corrente.

Esta segunda parte tem 740

numeros com 0:00!) volumes e

opnscnlos, sendo abundante em

livros classicos e raros, alguns .

de grande valor.

O catalogo é enviado gratuita-

mente a quem o requisitar á li-

vraria Cruz Moutinho, como se

pode vêr pelo annnncio que vae

em outro lugar.

_VF-_o-_ç_

tÍIonstituiu-se na Guarda uma

commissão composta dos srs. dr.

Sobral, .'›\l::.-xandre da Conceição,

capitão Franco e Antonio Ferreira

dos Santos com o lim d'alli orga-

uisar batalhões escolares, r'i ma-

neira do que se faz em França e

~ _ I_,WA
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Perante a camara mirinicipai

de Portalegre estão egualmento

abortos concursos 7 'ira o provi-

mento da PSCHOTI' .lieiirnitar do

sexo masculino na treguwizia das

Carreiras e elementar niixta na

l,'1'i-'g.fiiezi:i (1:1 iH'ru; ordenado de

cada uma '1005000 réis.

_.+._

lim russo. apaixonado pela es-

tr'itisiiea, l'ez ultimamente U“) cai-

.,-nlo muitissimo aproximado da

distancia que percorre n'um an-

no a mão d'um typographo.

Toma por base que um bom

typographo, trabalhando '10 ho-

ras por dia, levanta 121000 letras.

Calculando que trabalha 300 dias

por anno, no fim d'esse tempo

tem levantado 3.600:000 letras;

se a distancia entre a caixa e o

compenedor fôr de dois pés, a

mão do typographo percorre n'uin

anno 7.200:000 pés, isto e, 300

milhas geographicas, ou uma mi-

lha geographica por dia.

___*..___._.

Foi auctorisada em todos os

corpos de infantaria a installaoãd

de uma sala d'armas e de uma

carreira de tiro para rewolver.

_+-

Na freguezia do Povos, d'o con-

celho do Villa Franca de Xira,

morreram lia dias onrouenadas

duas croanças, uma de d aunos

do idade.- e outra de Mi.

Tendo ido ao matto c encon-

trando alguns cogumollos, apa-

uharam-n'os, levaram-u'os para

casa e depois de assados come-

ram-Nos muito satisfeitos. Os coa

aumellos, porém, eram dos vene-

nosos e as duas infelizes crean-

cas pouco depois de os terem in-

gerido principiaram a soii'rer as

mais horríveis agonias, e dois

dias depois eram victimas da sua

imprevidencia.

  

VENDA DE TERRENO

ENDE-SE a- parto do terreno

expropriado que pertenceu ao

Hotel Cysue do Vouga, na rua da

Alfandega:

Quem o pretender pode diri-

gir-se a esta redacção, onde se

darão esclarecimentos.

BILHAR\

VENDE-SE um, francez, de pau

santo, em muito bom estado,

com tacos, taqucira, tres bolas

grandes, e cinco pequenas de jo-

gar as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

 

cção se diz.

CONTRA A DEBILIMDE

  
ja em Lisboa e no Porto.

__-_o-___

Em Lisboa t'alleceu ha dias 0

 

antigo mestre dos cstncadores da

camara municipal, Pedro Marian-

no dos Santos, que tomara parte

nas campanhas da liberdade.

Deixou testamento, no qual

  

 

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral 14'erruginosa da Pharmacia

Franco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

pedia para ser enterrado civilmen-

te, fazendo as segumtes curiosas

declaraçocs :

1.“ Que seu pao falleccu em ,

'1833, \'ictima_do cholera, e foi

conduzido ao cemitorio de Pal-

mella, n*um carro de bois, acom-

panha-do so pelo carreira;

2.*l Que seu irmão falleceu em

'18%, na cadeia de Abrantes, on-

de se achavam ambos presos por

politica. e foi conduzido n'uma

maca iinmuuda a um olival onde

t'oi sepultado; este nao teve se-

quer as honras de comiterio. c

nenhum teve eucoiumendações

nom agua benta.

----Ó›_-

A camara ,municipal de Cha-

vcs abriu concurso para o provi-

mento das escolas elementares

do sexo masculino nas freguezias

de S. Pedro de Agostcm, Calvão,

Soutellinho da Raia, Cima de Vil-

la, S. Vicente e Lamadarcos, e

elementar mixta na i'roguozia dc

Bustollo; ordcnaijio (lc cada uma

1005000 reis.

A camara de Castello Branco

tambem abriu cont-.urso para o

provimento da osizhola elementar

do sexo masculino na l'raguwzia

do_ Salgueiro; ordenado 'Mui-$000

reis.

M

ESPEGNWMS

Muzcu Industrial e Com-

mercial do Porto

 

Está aberto todos Os dias, excepto

as segundas-feiras, das 10 horas da ma-

nhã as 4 da tarde; aos domingos abre

as 11 horas da manhã.

A entrada é gratuita, subindo-se pe-

la escadaria do Muzcu, na rua do Pala-

cio de Crystal.

W

BlBliilliiMPiilã

0 Mamão Elegante.-Pu-

blicouee o n.“ 'll-'J d'este magnifi-

co jornal de modas, elegancia e

bom tom, dedicado ás senhoras

portuguczas e brazilciras.

I:

  

 

.às doidas em Pau-tz. Da

cmpreza editora Belem d C.“ re-

cebemos a caderneta n.” 5 da

segunda edição das Doidos em

i'iiriz, um dos romances mais

notareis o mais lisongeiramente

apreciados de Xavier de Monte-

piu. . _

Veja-se o aununcw.

u
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A Hanna_ Recebemos o

fasciculo /l-!l d'e'sto intmrssnnte

romance de limite nicho-boing.

traduzido pelo sr. Julio de Muga-

lhães e editado pela einprezn dos

Serões l-lmminticos.

Assigna-se em Lisboa na rua

da (Jruz de Pau, 26.

:k

A !ilustração Poringnc-

za. - Rocebomos o n." :ll do

quarto anno il'esln revista lille-

raria e artística, que continúa a

ter a melhor aeeeitacào da parto

do publico.

Assigna-se na Travessa da

v._.__-hb_zi _._a_~ ._.-.'~

rmnuurrnrnrrrrni-

l l*'3;\'fll7.›5li um com r-nlM-êçotes

' (lt- forro, que ¡pótle lOl'lll'átl'

L'Hll'l 'i'll ('enlimclro;~:'de diametro

mndriru, ferro e pedra. Aeon-;se

em muito lion) estudo.

N'Cstãt reducgtlu se LllZ.

 

Agencia lícmnmira. Marilisz

O Commercial

Passagens nos

0 POVO Dl] AVEIRO

nu

Bill marrom' DA SERRA, 127, PORTO.
nzz-no-cnão.

BOMBAS

HYDRAU LIGAS

DePOÇ0,CYSTERllA&c.

DEPQSITO AMERICANO

ÁÀ-&argáázsm Utmcz'lz'os e [mp/manias Dmizcsíz'ms,

Agrícolas e [rlz/miriam.

lagosta e Casa Iútrodnctora de Âriigos especiales de limite-America.

 

WBEZÉAQÉES

 

.I__4

ESTÁ Rll lllSLFlllllílÇÃO '

A 2.» PARTE no CATALOGO

 

” LIVRARIA CLASSICA

do fczllccido R. da Cruz

Coutinho

FOGÕES

CULINARIOS.

ESTUFAS DE SALA.

queüserá \'ondldn om leilão judícfal nos'
dins 'lo o seguimos do corrente mez-

dc dezembro.

Romeno-.qe gratis e franca de portal  gdennada, n.° 3.), 1.° andar-Lls- l _ i. vapores ¡gem-das
oa.

as (“onnpanhias

da (im-relva (lo Brazil (por

preços baratos, sem compe-

gm_

. lenda).. @É

' Venda de casa

ENDE-SE ,uma nova, alta,

com quintal e poço, o

construida de pedra, que

faz frente para a rua da

Sé e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahida para a rua do

Roxo.

Quem a pretender falle na

mesma com o dono Francisco

Augusto Duarte.

ÓOntrn a tosse

Preços cm 3.“ clacse para Pernam-

buco. Bahía. Rio da Janeiro e Srirzlos, ín-

cluíndo passagem no caminho de l'crro

e condueção para. bordo a

28:000 RÉlS

Para o Pará c Mmunm sahirá de Lis-

boa o naquele MANAUENSE, em M de

setembro.

Para 0 Pdl'á sahirá o paquete LAN-

FRAXU, em 26 de agosto.

 

___._.

Para. a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações c contrato do pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Mercadores,

19 a. 225.

 

Manuel José Soares dos Reis

 

-1

AROPE PEITORAT. DE JAMES, unico _

legalmente alictorísado pelo Conso- Na “13

lho de Smulellulilira de Portugal, e pela dos 'Mer-

Inspectoria Geral de Hygicne, da cúrto carlorns,

do llio de Janeiro, ensaiado o approvailo 9-"“ '19 a

nos l'lOS])il.3.l5§. :\ul¡:1~so :i venda orn ',0- 23. em

Aveiro,

far. e m-

sc guar-

da~soes

de Lütlílã'

as ([11:1-

lidznlos'.,

das as pharumcinn do Portugal o do os-

trangeíro. Deposito ::oral nu pharmncia

Franco-Filhos, um Ilelom. Os frascos

devam conter o rural-.tn n firma do an~

ctor, e lo nome um pequenos círculos

amarollos. ¡riam-.n que. está depositada

em conformidade da lol do :í do junho

(lo 1883.

Dcnosilo om Ava-:im na plmrmneía o

drogaria. nwrlicinnl «lu João Bernardo Ri~

beim Junior.

DINHE HU Plllll TUBOS
Mais de tres mil cantos em premios :i disposição das fre-

gnezes de ANTONIO lllllltilio Ill ”MECA.

rua do Arsenal, lili a til - Lisboa

CAMIHSTA Antonio lzjnacío (la Fonseca convida para a grande loteria I
(lc Madrid de *22: de llutembl'u de !837. Tem \'nriznllãsimo sortimenlo '

do bilhetes, decimos, centenas, meias contenai e dozenaã. ' t

I'nliçlls - Bilhetes lu.“.tiuillz meio# Ililhole: ?ui-.LDU docimoq
10.5500, cnulolus (le :l.'.›;l_ll_l. :ILUUIL 2.'Hll. l “'llll. Mill. ILS“, L'Iil. l'_'|l e “O

réis; centenas¡ de lsunmo, animou. Ireuniim. ultimo_ mtooo_ :mono lzãnon .3 Ii-ílnll) '

réis: meias cunlonai de :filanlllL 'litLlllllL mmol). .íntimo. ::..imo. J-_u mu_ muito o

3:3000 réis; dezenas de ãSáUUU, SUuUUU, animo, 12,13%, 05.000, Ibson_ ~_› $100_ 'usou c

600 rilís.
V

(As centenas e dezenas têem premios certos.)
U cainhista Antonio Ignacio da l'ons'eua satís'rax. todos o: pedidos na volta

do correio. quer sem para jogo particular ou para. negado, vindo os pedidos
acompanhados das importamzias'.

As remessss são feitas pelo seguro do correio. Envia listas e planos.

Plano da loteria de 25 de dezembro de l887

 

llm:inn:.u3 o outra: mmodns.

Trabalhos perfeitos c preços baratís-

simoa.

   

1 de &TillzlÍlOO-&oon ,15 de 'll/.1005000 2 ap. mind-i'm!)

4 de :loiroiinsooll 6 de !normativo 2 ;.p, É);'llll.-\llll(l

1 de -lwrnonsmn lo de 7:2on1aooo 2 ap_ 3;l;'lll.~:ulll)

'1 do límnuuinion eo de 32lillll-ñtllll) 2 ap. arco-nuno

1 de girlmmonn EMM de ;rm-amu) 2 ap_ tsuwuuo

2 de .45:01 »or-.non /lztis't'i de .xl-;nim __

3 de Qizíillllâllllü 4-95 ap. 435.5.qu 7:012 premios.

BRINDE do 2:00:13000 nmninae: de inscripcões ou ~2.30 libras em ouro, com
a loteria de '1:3 de dezembro de 'Hi-:7 Í .'E

Antonio !zum-io da l'omecu o'l'croco a (odor. os: sous: ¡regue-res. (me se lmlii-
¡itarem no sou i›:~.~l;›.:›cleuiinm›lo m¡ run do Arsenal. ?nl :1 ¡'.l. Lisho'a. Senhas para,
o brinde de ;':UllOtUUÚ nominaos do íin'c:ripi_'úos 0112.30 libras em ouro ;i CScüllla
-do felix.

'Os lÍOlanl'ílIIÔl'C< de um hilliele !alem dez s'onhnã. meio bilhete cinco. quinto
do lnlhulc (lllilê. o. IlUÇIIIlO'¡ uma. De fracções. centenaâ. meia; centenas. dez-eua;| - - u ~ . . .. - ' '* . -. -e contem», pm _anula (onipia do (MO reta uma aUllhíl. U numero lulu. e cgual no
que tlver :1: :E..'.ill_l:llllul ¡my-21:“,

Aos L'Olllpl'ülllñl'ui da# provínciqu são enviadas as sonha; para o lll: \ I'll". com
?remessa da; Cllllli'l:1<.. ln'lmlee ou (lüclmlh'. UG numeroon [regimes il.) .juin-
Insta Antcmio_ lpnnrio iln l~'0rir;eca leiiiiingrnmlo so-'i !memo ilo cutuo'nx' e l:l'l7t:l.t:~°›
para 'Sú- holn'um'crn. u pillpllc que nnu tatha, o o l.Hl.\l›l›2 de yzuoowuiJ réis do
:Insurlpçoes ou *3.30 Iilumz em ouro!

P E não perderem tempo ein se habilitarem para a GRANDE LOTERIA DO
NAFAL na casa de '

Antonio Ignacio da Fonseca

y ...z -

l

concurlznn-SC o ('ohrom-sn com salas¡

AMME, LOUÇAS DE FERRO

9' CERCA-ESPERO" r É“: " .im

MB um O! B 60

Para vedar gado, 6m. e ;em ac_

GRANDE nmomo nx A RA D o S-

umos DE “Em Debulhadoras de Milho.
¡inc-adm; e pretos para ___

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

_.. Para _Fructas e Drogas.

Tubos de Borracha E emma

 

(murcnoc).
ESPECIALIDADES. &c-

MOTORÉS A VENTO

(ou Moinhos de Ventol-TUBBINA DE FERRO~syEtema
o mins economico possível para elevar agua, u. qualrpwr distancia.

mcmms E ARrIrICIos mirràsos Por: EU OMMENDA.

Aceita-se ORDENS para. os Estados Unidos da America. e para. Inglaterra

 

www

 

wmvvwrvvuvvvvsn,

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBEBT CASSELS, Agente,

127, HOUSMD Mamma. PORTO.

(Telefone Nf 250.)

 

.._____.

O Í

l Contra: a demandado

l

- AlllNlll PEITORÀT. Fl'ílüllít'üNOÉA

F l.l.›\ l'llARMÁClÀ ¡i'lh \'LZU. Ú'Ill'íl l '-

l'zlinmnld ;Lin~¡lv:'i~1:ulz.t l'. pl'l\'llçj;l'l'lfl. l'I'

um lool-;U rcrigriiiln um .: Il'l: ¡Ir-.'Itiusr)

l'i-E -.:›m¡m impura-lui', muito :t'rrmlawd o.

do i'm-nl oigu::.;':n.Aprov-im do mod-'rimos

“chvllll'vílllãfl'llrl:313%lliítrlld'lt'lN'Il-.ãllI';|'!l-

Vínlto Nzíd'rllzlro

de Ctll'llí) \
Prhllcglmlo . arlotlorfoaado «ln-'- u "Ow-'4 'Hmh V

..._ r .Y .5., ..' . . , , p.:<.u:›~; lfl'l"'íi'_'íl~l. ;iimnguuà 'J,Jem miau“" no. q- .rangeiovado, _w WM¡ ,ms ,,_hnwmg_ q¡_¡_~_l¡l;¡. .- .Wu

"Vela han““ uma“"iüya de f soja :transa tl:1 debilidade. Acha-io à

:saude 'bilhpí'lll dh'. r'lll'íll' \'uml'i mn Imlrt; u; ¡nhnrnun-ius do l'or- w

ga!, c ¡N'Êàk Ensperíorla dic- l.ll*,_'.'tl t: 'ln mlrnnzoirn. [Jupnsito geral

ral (le lilyglene da côr-te

o'lo Rio de Janeiro

  

    
;HIP-'114,

na [iharmniziu l-'raun-,o-Fllhos1 em lle-

lirln. l'iltüte ill!) reis, pelo corrvio 220

réis. Us pau-ola iluvmn eonler o I'úll'ü- i

Lilo «ln :tllclur (t 0 III'JHIL) um ¡Jovlntéllrml

circulo: ;nuno-:Hom marea que (Hill do- i

l'”-'ll.'n'|:1mn murilorlnitlado da. lol JL; 4

do Junho de 11353.

DliI'IÀlSI'lY) em

' o melhor tonico nutritivo que co-

nheuo: e muito digestivo. l'ortiliu-:mle

e reconstituian Sol¡ uso:: intlut-nciu de-

senvolvo-so rapiilmnonte o HIIHHLEE, en-

ríqu-;uo-s-E: o sangue, l“orLalmmm-sc os “mm“, ,,,,..›¡¡_J¡“¡¡¡

must-nice. o voltmn as forças. “m0,“, Mun-0,¡

NGELÚ lll ROSA LIMA

nos (JSÍUHINKOS ainda o: mai:: (letieís,

l

l

COM

para unnliator :1: (liuuslños tardia; o 1:1-

Ol'l'llílll ll DEPOSITO DE MOVEIS

 

Aveiro, plmrnmoin o

de João -Bernardo

|mrio~1u::, a (ll<pl^.ll§la. curiliolgiu. ;qm-v

tro-dynm. _Ljuwll'ltíiilu_ anemia ou innrríio

dos (,irgz'u'H, rziulllllsino. uon-:nmprjiio do

cornos. ull'nwfm's' Itãttl'OlllllllI'HIH. e em ;JL-,-

ral na coiirulnsrrnra (lo nula:: a:: .loen-

çus aonde i': pmulso levantar :H forçam

Toma-se tros vezes ao dia. no auto

de emln comida. ou em culdo quando 0

doente não se [705,551 alin'ientar.

Para zh' creanças ou ¡mszoas mn¡-

to tienen, uma colher da: de sopa do

cada YUI.; e para os adultos, duas ou tres

colhem: tmnhorn de cada voz.

lista (low. com ouamqncr bolaehi-

nhaç, ü um excellente nllmuh» para as

l

l
I

l

Aveiro, [lua dos ¡Ur/'radares', l

n.” 4.2, M, !10,50 o -'2 ,l

~r EM grande sortitlo de mo-

veis, taes como: commo-

  

peásons riuuzzis ou convale'scenlvs; pre- à _ _ __ _

para o calculam para aceeilzlr bem a da”, _ memo C()_llll110tl.l.5,

alimentação do jantar, e canoluido elle, cadeiras de (lillerentes

leitlos. molas de gostos (lill'eren-

les, camas, Invzilurios, louvado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em cllll'erentes tamanhos, as-

sim como Galerias, eputéres e

grande sortidu (le molduras de

rlill'vi-onlcs lnrguras em dourado

e nrnlo. 0 que tudo vomle por

nm preco oonvidnliro o sem com-

petidor n'csla Cidade.

toma-so e-:Hul porção ao ittonst», para.

laeililur cmnplotnmente u digestão.

Para evitar a IJOllll'í-ll'llulu'ão, os envo-

lnm'os da; &amarra; devem conter o rc-

lrneto do :tumor e o nomo em peqno-

nos Cll'ljllloi amule'los, marra quo está

dnpo ailrula um conformidade da lei de 4

dejlmho de '1383.

Aeon-se à venda nas prinripnoq phar-

n'un'ias' do l'orlugml e do ;nn .iro. I'll-3-

ponito ::cial na pllzu'tnucãu Franco-Fi-

lhos, ein lite'izm.

Deposito um Arcíro llfli'lhíll'll'ílvlêl' i:

drogaria medicinal de Joào Bernardo lti~

\beiro Junior. '

JOÃO AUOUOrO 'OU SOUSA
CO.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

FIM ,

-=tvrirr=-
ORNECE ferragens, dobradiças. fechos. fechaduras do todos .os

systems, pa 'afusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

c amas de ferro, fogões, chumbo em burra, prego cl arame, etc.

  

  

  

a quem a reclamar á

  

Livraria Cruz ('mulnho

'lb', Rua dos Caldeircü'os, 20

PURTO

GUIA DE CONVERSAÇÀO

' EM

PORTUGUEZ E ALLEMÃO
POR

D. RAMSEY JOHNS TON

1 vol. cart., 240 réis

PELO _correio franco de porte a quem

envlar a sua -im portancin em es-

tampilhus á livraria CRUZ COUTINHO,

rua dos Culdeircíros, 18 e 'AIJ-.Porto.

_ig d: CL'

  

EDITORES -- BELEM

ílb', Run (lo ;Vru'cchal Saldanha (Cru)

do Pau), ?lj-Lisboa

AS

Düldâ EM PARIZ

mx nos mcmonns IthlANClCS DE

XAVIER¡ DE nowrumx

vansão nr:

JULIO DE MAGALHÃES

 

4 folhas de &pru/172m.; e uma es-

tampa, Por semana., 50 réis

S'l'ti notnrol romance de Xavier de

Montúpin não é. uma simples obra

do pliantnsin; o seu ontreelio 1': formado

pur titulos, quo n caulat posso sc estão

dando na ridn ¡'n'nliun, o drznunuía mui

los urina-4 que lliziun ¡inpurmq na maio-

rin. (le Lux-zm, c que sim uunnnndtidos á

somhra (ln curtos privilogins conferidos

pull¡ ,nnçíija social. Aponlur rom exem-

plo.: l.';^:;:i:iI-~~' :'i víggÇlzun'iu e vintlictn da

lui algun.; ("Ir/mn'. que aliás são frequen~

to: no.; (lili-rentes punições sociaes,

|lr_t$\'t]llll:lll1l'l os niyslcriows horrores

da corrnplju), o prueuranilu excitar a

attonçño d'zuluellcs quo pownm por

qualquer l'i'd'lllil. L'OIlL'Ol'l'Cl' para que fique

frustrado o intuito do tão torpes como

i interesseiras machinaçôos, tal foi o fim

i do zumtor.

E' pois este um verdadeiro livro do

comlinlc, no memo!) !como que cometi-

tue num leitura muito agradavel pela

animação dos rlialogos, pela oxaolidão

das deqcrlpg-OOS e pelo intoresxo sempre

cl'mucnlu Ill_ :uns porãpouias.

Tendo-su esgotado a primeira edição

d'este ron'ianeo, a onipreza, :Atendendo

a que deixou do satisfazer algumas re-

quisições o tambem para annuirnos de-

sejos (lc muitos dos seus assignantw

modernos, resolveu publicar uma nova

edição. correu-Lu e :lugnnmtmla com ma.-

,cnillcas' gravuras, que comprou ao edi-

tor do romance original.

_4;_

Brinde a, todos os assis/nantes

no [i'm do obra

  

17m album do Minho

Contendo ns princípacs vislaq de

Vianna do Costello, Brogui, Guimarães,

Ponto do. Lima, Ponto do Barca, Villa do

Conde, (Inlilns do Vízollu, Barcellos u

Povoa¡ de Varzim.

A Oinprem ¡wde nos seu; ostimavcis

aqsignnnlos ti'nln a sua :Menção para

este valiogo brindo. o proiuultc conti-

nuar n otYurecor-llios em cznln ohra ou-

tros albuns, proporcionandm!lies assim

uma uolleução cgunl c esernpulosamente

disposta dus vistas mais notaveís do

Portugal. Os albuns dc Lisboa, Porto,

Cintra e Belem estão publicados.

GUIA

NATUÊÃMSTA
COLLECCIONADOR, CONSEHVQDOR

E PREPAHADOR

Pon À

EDl'AllDQ SEQIIEIRA

Com 73 gravuras e 7 planelms de espe-

címons vcgetnos

   

_ Um volume brwhado, 600 réis. Pelo

correio franco de porto a quem enviar

a sua importancia um cstampdhas.

A' livraria-CRUZ COUTINHO-Rua

dos Galdeirciros, 18 e *ld-Porto.


